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A
 gravidade dos problem

as
am

bientais e suas conseqüên-
cias para o presente e futuro
d

a h
u
m

an
id

ad
e
 tê

m
 le

vad
o

governos e instituições a bus-
carem

 form
as lúdicas e inte-

ressantes de m
ostrar às pes-

soas d
e tod

as as id
ad

es q
ue

as so
lu

çõ
e
s só

 virão
 co

m
 o

envolvim
ento de todos. O

 N
ú-

cle
o
 d

e
 E

stu
d

o
 d

e
 P

lan
e
ja-

m
e
n
to

 e
 U

so
 d

a Te
rra (N

e
-

put), vinculado à U
FV, desen-

volveu p
rojetos em

 p
arceria

com
 os Estados do A

cre e do
Espírito Santo para a criação
d
e
 17 jo

go
s so

b
re

 q
u
e
stõ

e
s

so
cio

am
b

ie
n
tais e

sp
e
cíficas

dessas regiões.
O

 ob
je

tivo d
a e

q
u
ip

e
 d

o
N

e
p

u
t 

é
 

c
o

n
stru

ir 
jo

g
o

s
ab

ord
an

d
o a resp

on
sab

ilid
a-

d
e social, o q

uestionam
ento

re
fle

xivo e
 o ap

oio a açõe
s

efetivas d
e m

ud
ança d

e com
-

p
o
rta

m
e

n
to

 e
m

 re
la

çã
o
 a

o
m

e
io am

b
ie

n
te

. Em
 2005, o

N
e

p
u

t la
n

ç
o

u
 o

s jo
g
o

s d
o

Esp
írito Santo, elab

orad
os a

p
artir d

o resultad
o d

o levan-
tam

en
to d

os p
rob

lem
as am

-
b
ientais d

o estad
o e d

e sua
b
iod

iversid
ad

e. O
s jogos tra-

ze
m

 in
form

açõe
s re

le
van

te
s

sob
re

 os b
iom

as d
o te

rritó-
rio

 cap
ixab

a e
 e

stão
 se

n
d

o
d
istrib

u
íd

os n
as e

scolas p
ú
-

b
licas d

o Esp
írito Santo.

R
e

ce
n

te
m

e
n

te
, o

 N
e

p
u

t
concluiu os Jogos A

m
bientais

do A
cre, desenvolvidos a par-

tir de um
a consultoria presta-

da para a Secretária do M
eio

A
m

biente desse estado. O
 pro-

jeto se apóia no conceito de
Florestania, ou seja, na cida-
dania do povo da floresta, na
valorização das culturas tradi-
cionais, da educação, do ho-
m

em
 e na busca de um

 desen-
volvim

ento sustentável.
Parte do projeto de Zone-

am
ento Ecológico-Econôm

ico
do A

cre – Fase II, os Jogos A
m

-
bientais do A

cre foram
 dividi-

dos por faixa etária e tem
as, o

que definiu o nível de dificul-
d

a
d

e
 d

e
 ca

d
a
 jo

go
. Te

m
a
s

Neput cria jogos para educação am
biental no Acre e Espírito Santo

P
á

g
in

a
s d

o
s jo

g
o
s d

e
se

n
v
o
lv

id
o
s p

e
lo

 N
e
p

u
t

E
T

N
IA

S D
O

 A
C

R
E

O
 F

ISC
A

L D
A
 N

AT
U

R
E
Z
A

com
o cidades, econom

ia e flo-
resta deram

 origem
 a jogos cuja

m
aior preocupação é suscitar

debates que m
antêm

 as tem
á-

ticas m
esm

o com
 o fim

 do jogo.
Segundo o professor João Luiz
Lani, coordenador do N

eput,
a equipe que produziu o con-
teúdo espera que os jogos fi-
xem

 inform
ações e provoquem

reflexão crítica e curiosidade
nos jogadores em

 relação ao
am

biente em
 que m

ora,  capa-
cidade de relacionar os proble-
m

as locais e globais e nova vi-
são sobre o papel do hom

em
nas m

udanças pelas quais o pla-
neta vem

 passando.
A

in
d

a
 p

a
ra

 o
 p

ro
fe

sso
r

João Luiz Lani, o intuito d
o

projeto é consolidar a im
por-

tância dos jogos nas propos-
tas d

e
 e

d
u
cação am

b
ie

n
tal.

“N
ão existe m

ais espaço para
jogos que não sejam

 em
basa-

dos em
 dados sérios de pes-

q
u
isa e

 q
u
e
 n

ão assu
m

am
 o

p
osicion

am
e
n
to d

e
 aju

d
ar a

construir novo m
odelo de de-

senvolvim
ento socioam

biental
e econôm

ico, onde o hom
em

não seja dissociado da natu-
reza”, disse o coordenador do
N

eput. A equipe produtora dos
jo

go
s é

 fo
rm

a
d

a
 p

o
r M

a
isa

M
aia Barbosa dos Santos, C

ar-
los Joaquim

 Einloft, Eufran Fer-
reira d

o A
m

aral e João Luiz
Lani, com

 ilustrações do artis-
ta plástico Edson M

arcolino.

PA
SSE

A
N

D
O

 P
E
L
O

 E
ST

A
D

O

A
 U

n
ive

rsid
ad

e
 Fe

d
e
ral

de V
içosa teve participação

de destaque na 7ª C
onferên-

cia Latino-A
m

ericana sobre
M

eio A
m

biente e Responsa-
b
ilid

ad
e Social (Ecolatina),

re
alizad

a, n
e
ste

 m
ê
s, e

m
Belo H

orizonte. Reconhecida
por seu grande envolvim

en-
to com

 ações de ecologia e
m

eio am
biente no ensino, na

p
e
sq

u
isa e

 n
a e

xte
n
são, a

U
F
V

 fo
i re

p
re

se
n

ta
d

a
 p

o
r

um
a delegação de cerca de

50 professores, estudantes e
fu

n
cion

ários té
cn

ico-ad
m

i-
nistrativos. Seu estande foi
um

 dos destaques da Expo-
sição Internacional de Tecno-
logias, Prod

utos e Serviços
So

cio
am

b
ie

n
tais, m

o
n
tad

a
no local do evento.

A
 Ecolatina é considera-

d
a u

m
 d

os m
ais re

p
re

se
n
-

U
F
V
 te

m
 p

articip
ação d

e
stacad

a n
a Ecolatin

a 2
0
0
7

tativos eventos socioam
bien-

tais do Brasil. N
este ano, con-

tou com
 a participação de re-

p
resentantes d

e 30 p
aíses,

quase 6 m
il congressistas e

cerca de 250 palestrantes, reu-
nindo especialistas, executi-
vos, lideranças e autoridades
am

bientais do Brasil e exteri-
or para propor soluções para
um

 dos m
ais graves problem

as
d

a 
so

cie
d

ad
e
 
n
o
s 

ú
ltim

o
s

anos: o aquecim
ento global.

A
 presença destacada da

U
FV na Ecolatina pôde ser no-

tada com
 a presença do vice-

reitor C
láudio Furtado Soares

entre os convidados p
ara a

cerim
ônia de abertura. A par-

ticipação da U
niversidade con-

tou com
 o apoio da Pró-Reito-

ria de Exte
n
são e

 C
u
ltu

ra,
responsável pela m

ontagem
e funcionam

ento d
o estan-

de e pelo apoio à
d
elegação.

C
o
m

o
 in

fo
rm

a
o pró-reitor de Ex-
tensão e C

ultura,
professor G

eraldo
A
ntônio de A

ndra-
de A

raújo, a m
on-

tagem
 do estande

- o
 d

a U
FV

 fo
i o

único d
e institui-

ção fed
eral d

e en-
sin

o
 

su
p

e
rio

r 
-

p
rop

orcion
ou

 aos
p

a
rticip

a
n

te
s d

o
e

ve
n

to
 e

 a
o

 n
u

-
m

e
ro

so
 

p
ú

b
lic

o
visitan

te
 a o

p
o
r-

tu
n

id
a

d
e

 d
e

 co
-

nhecer seu trab
a-

lh
o

 e
m

 d
ive

rsa
s

frentes relaciona-
d
as com

 as q
ues-

tõe
s am

b
ie

n
tais.

O
 e

sta
n
d

e
 d

a
 U

F
V
, u

m
 d

o
s m

a
is v

isita
d

o
s d

a
 e

x
p

o
siçã

o
, m

o
stra

 a
 a

tu
a

çã
o
 d

a

U
n
iv

e
rsid

a
d

e
 n

a
s q

u
e
stõ

e
s a

m
b

ie
n
ta

is, co
m

 tra
b

a
lh

o
 e

m
 to

d
o
 o

 B
ra

sil e
 n

o
 e

x
te

rio
r,

c
o

m
o

 n
o

 C
o

n
tin

e
n
te

 A
n
tá

rtic
o

O
 3

o Prêm
io M

elhores
U

n
ive

rsid
a
d

e
s G

u
ia

 d
o

Estudante e Banco Real,
um

 dos m
ais destacados

do Brasil, foi atribuído à
U

niversidade Federal de
V
içosa, na área de C

iên-
cias A

grárias e Veteriná-
ria. A prem

iação foi en-
tre

g
u

e
 
a

o
 
vice

-re
ito

r
C

láudio Furtado Soares,
no dia 23 deste m

ês, em
São Paulo (foto).

F
o

ra
m

 
2

4
 

p
rê

m
io

s
destinados aos m

elhores
concorrentes por Á

rea de
C

on
h
e
cim

e
n
to, n

a Pe
s-

q
u

isa
 C

ie
n

tífica
 e

 e
m

Su
ste

n
ta

b
ilid

a
d

e
. 

N
a

m
esm

a oportunidade, foi
divulgada a avaliação de
ce

n
te

n
as d

e
 cu

rso
s d

e
graduação, tendo a U

FV
obtido o conceito EXC

E-
L
E

N
T

E
 
e

m
 
1

0
 
cu

rso
s,

M
U

ITO
 BO

M
 em

 13 outros
e BO

M
 em

 m
ais sete.

V
e
ja

 re
p

o
rta

g
e
m

 n
a

p
á

g
in

a
 2

Avaliação do Guia do Estudante
aponta a UFV com

o a m
elhor do Brasil

em
 Ciências Agrárias e Veterinária

A
 B

iblioteca C
entral da U

FV
 (B

B
T
)

está em
 fase final de adaptação para

facilitar a acessibilidade dos portado-
res d

e necessid
ad

es esp
eciais a suas

in
stalaçõe

s e
 se

u
 ace

rvo. D
e
n
tre

 as
m

elhorias de destaque, estão a finali-
zação da ram

pa ao lado da entrada prin-
cipal da BBT

 e a com
pra de dois com

-
p
u
tad

ores – com
 p

rogram
as p

róp
rios

p
ara d

e
ficie

n
te

s visu
ais – e

 d
e
 u

m
a

im
pressora capaz de reproduzir os ca-

racteres em
 braile. Em

 breve, os ba-
nheiros da B

iblioteca, que já contam
com

 um
a divisão especial para os ca-

deirantes, terão barras laterais, e os
balcões de atendim

ento serão rebaixa-
dos, assim

 com
o foi feito com

 os be-
bedouros. V

e
ja

 m
a
té

ria
 n

a
 p

á
g
in

a
 3

.

Biblioteca Central faz adaptações para seus
usuários portadores de necessidades especiais

A
 c

o
n
stru

ç
ã

o
 d

a
 ra

m
p

a
 fa

c
ilito

u
 o

 a
c
e
sso

 p
a

ra
 o

s c
a

d
e
ira

n
te

s

A
 adm

inistração superior da
U

FV
 inaugurou, no dia 8 deste

m
ês, o Restaurante do Espaço

M
ultiuso, anexo ao C

entro d
e

V
ivê

n
cia

 d
a
 U

n
ive

rsid
a
d

e
. O

novo restaurante foi construí-
d

o
 co

m
o

 a
lte

rn
a
tiva

 p
a
ra

 a
questão das filas no antigo R

U
,

Inaugurado novo restaurante
no cam

pus universitário

 O
 n

o
v
o
 R

U
 te

m
 ca

p
a
cid

a
d

e
 p

a
ra

 o
fe

re
ce

r ce
rca

 d
e
 1

.5
0

0
 re

fe
içõ

e
s/d

ia

que tem
 capacidade de ofere-

cer apenas 2.500 refeições di-
árias, m

as q
u
e
, atu

alm
e
n
te

,
e
stá se

rvin
d
o ce

rca d
e
 8.000

refeições por dia, para os usu-
ários de todo o cam

pus univer-
sitário.
M

atéria com
pleta na página 7.

Realizado na U
FV o

4
o Sim

pósio Internacional
de Agricultura de Precisão

O
s desafios da com

petitivida-
de do A

gronegócio, a utilização
d
o sensoriam

ento rem
oto e o

im
pacto das m

udanças clim
áticas

na produção foram
 alguns dos

assuntos tratados durante o 4
o

Sim
pósio Internacional da A

gri-
cultura de Precisão, realizado no
período de 23 a 25 deste m

ês, na
U

FV. D
etalhes na página 10.

A
 m

e
sa

 d
e
 a

b
e
rtu

ra
 fo

i co
n
stitu

íd
a

 p
o
r v

á
ria

s a
u
to

rid
a

d
e
s d

a
 á

re
a



A
D

M
IN

IS
T

R
A

Ç
Ã

O

E
d

. A
rth

u
r d

a
 S

ilv
a
 B

e
rn

a
rd

e
s

- C
a

m
p

u
s U

n
iv

e
rsitá

rio
 -

C
EP 36570-000 - V

içosa - M
G

Telefax (31) 3899-2245

PUBLICAÇÃO DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DE VIÇO

SA
R
egistro no C

artório de T
ítulos e

D
ocum

entos da C
om

arca de
V
içosa sob o nº 04, livro B,

nº 1, fls. 3/3v

JO
R

N
A

L D
A

 U
F
V

REITO
R

C
arlos Sigueyuki Sediyam

a

VICE-REITO
R

C
láudio Furtado Soares

CO
O

RDEN
ADO

R DE CO
M

U
N

ICAÇÃO

SO
CIAL

Cláudio M
afra

JO
RN

ALISTA RESPO
N

SÁVEL

A
ntônio Fernando de Souza Faria

Reg. M
G

 02608 JP

DIVISÃO
 DE JO

RN
ALISM

O

A
ntônio Fernando de Souza Faria

DIVISÃO
 DE RÁDIO

 E TV

R
icardo N

ogueira R
eis

DIVISÃO
 DE RELAÇÕ

ES PÚ
BLICAS

Yara Vaz de M
elo Freppel

DIVISÃO
 DE G

RÁFICA U
N

IVERSITÁRIA

José Paulo de Freitas

EQ
U

IPE DE REDAÇÃO

A
ntônio Fernando de Souza Faria

(M
G

 0
2
6
0
8
 JP

)

João Batista M
ota

(M
G

 02
5
4
0
 JP

)

José Paulo M
artins

(M
G

 02
3
3
3
 JP

)

Léa M
edeiros

(M
G

 05
0
8
4
 JP

)

DESIG
N

ER G
RÁFICO

M
árcio Jacob

ESTAG
IÁRIO

S

Felipe Lu
ch

ete de O
liveira,

G
abriel G

om
es M

iranda, José

A
gnaldo M

ontesso Júnior, R
enata

A
parecida de A

lm
eida Loures e

R
odrigo de C

astro R
esen

de

REVISÃO

M
aria do Carm

o da Costa Val G
om

ide

IM
PRESSÃO

Divisão de G
ráfica Universitária (DG

U)

G
o
v
e
rn

o
 F

e
d

e
ra

l

P
a
r
t
ic

ip
e
 d

o
 J

O
R

N
A

L
 D

A
 U

F
V

D
ê
 a

 s
u

a
 o

p
in

iã
o
, s

u
g

e
s
tõ

e
s
 e

 fa
ç
a
 c

rític
a
s
!

Veja na página da UFV (w
w

w
.ufv.br) a opção para o envio de notícias

U
M

P
A

Í
S

D
E

T
O

D
O

S

P
a
r
t
ic

ip
e
 d

o
 J

O
R

N
A

L
 D

A
 U

F
V

D
ê
 a

 s
u

a
 o

p
in

iã
o
, s

u
g

e
s
tõ

e
s
 e

 fa
ç
a
 c

rític
a
s
!

Veja na página da UFV (w
w

w
.ufv.br) a opção para o envio de notícias

31 de
outubro
de 2007

JO
R
N

A
L

D
A

 U
F
V

2

31 de
outubro
de 2007

JO
R
N

A
L

D
A

 U
F
V

11

N
a prim

eira noite do
10º Fecavi, apresenta-
ram

-se os participantes
da C

ategoria U
niversi-

tária. “M
ais”, com

posta
por G

abriel C
osta e in-

terpretada por seu pai,
T

â
n

io
, fo

i e
sco

lh
id

a
pelo corpo de jurados
com

o a m
elhor canção.

“C
adê a Infância”, de

Suzana D
ias, foi a m

ais
votada no júri popular.
D

e
fe

n
so

r 
d

a
 

m
ú

sica

D
iversid

ad
e

m
u
sical e gran

d
e

p
ú
b
lico m

arcaram
o 1

0
º Fecavi

N
o
s d

ias 2
8
 e

 2
9
 d

e
 se

te
m

b
ro

, m
ais d

e
 5

 m
il p

e
s-

so
as se

 re
u
n
iram

 p
ara to

rce
r e

 ap
re

ciar as m
ú
sicas

d
a d

é
cim

a e
d
ição

 d
o
 Fe

stival d
a C

an
ção

 d
e
 V

iço
sa.

O
 p

alco
 m

o
n
tad

o
 n

o
 E

sp
aço

 M
u
ltiu

so
 d

a U
F
V

 re
ce

-
b
e
u
 co

m
p
o
sito

re
s d

e
 vário

s can
to

s d
o
 País, co

m
 u

m
a

varie
d
ad

e
 d

e
 e

stilo
s q

u
e
 ab

ran
ge

u
 M

P
B
, ro

ck, ro
d
a

d
e
 v

io
la, sam

b
a e

 sam
b
a-ro

ck.

com
o um

a “linguagem
 uni-

versal”, o sam
bista carioca

N
elson Sargento contagiou

o público, ao lado da can-
tora A

line C
alixto.

O
 evento continuou no

dia 29 com
 as canções da Ca-

tegoria G
eral e prem

iou “Ca-
sulo na m

oldura”, do com
-

positor C
arlos G

om
es, com

o
a cam

peã do festival. N
o se-

gundo lugar, ficou “É ruim
de pegar com

 a m
ão”, de Zé

A
le

xa
n

d
re

, 
se

gu
id

a
 

d
e

“Sam
ba m

istura”, de Paulo
M

onarco. Zé A
lexandre foi

definido ainda com
o o m

e-
lhor intérprete, enquanto
a m

aioria do público votou
no “Rock de M

inas”, de Le-
andro D

am
asceno.

A
tração d

o 1º Fecavi,
em

 1997, a banda de rock
Tianastácia com

em
orou 10

anos de carreira ao som
 de

com
posições próprias e de

grupos consagrados com
o

Legião U
rbana e Skank.

O
 Festival da C

anção de
V
içosa foi prom

ovido pela
Fundação A

rtística e C
ultu-

ral de V
içosa (Facev), Fun-

d
ação R

ád
io e

 Te
le

visão
Educativa e C

ultural de V
i-

çosa (Fratev) e D
ivisão de

A
ssuntos C

ulturais (D
A
C
) da

Pró-Reitoria de Extensão e
C

u
ltu

ra d
a U

n
ive

rsid
ad

e
Federal de V

içosa, com
 o

patrocínio da O
i.

O
 m

aestro Rogério M
orei-

ra C
am

pos, um
 dos com

po-
nentes do júri, elogiou a cri-
atividade dos arranjos m

u-
sicais e a apresentação dos
intérpretes da Categoria G

e-
ral, entre eles a cantora

Ivânia C
atarina, da vence-

dora “C
asulo na m

oldura”.
D

e acordo com
 o dire-

tor artístico e cultural da
Facev, Am

auri M
otta Rocha,

o 10º Fecavi atingiu recor-
des de inscrições de m

úsi-
cas, captação de recursos,
valor da prem

iação, públi-
co e arrecadação de ali-
m

entos -segundo ele, seis
toneladas foram

 trocadas
p

o
r 

in
g
re

sso
s. 

A
m

a
u

ri
acrescentou que o festival

su
p
e
ro

u
 o

 d
e
safio

 d
e

ser realizado em
 um

 es-
p
aço m

aior (n
os an

os
anteriores, foi no Espa-
ço A

cadêm
ico-C

ultural
“
F
e

rn
a
n

d
o

 Sa
b

in
o

”
),

abrangeu um
 perfil m

ais
jovem

 e revelou grande
diversidade m

usical.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d
o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

F
elip

e Luchete (estagiário)

“
M

a
is”

 re
ce

b
e
u
 o

 p
rê

m
io

 d
a

C
a

te
g
o

ria
 U

n
iv

e
rsitá

ria

O
 sa

m
b

a
 d

e
 A

lin
e

C
a

lix
to

 fo
i u

m
a

 d
a

s

a
tra

çõ
e
s d

o
 F

e
ca

v
i

Iv
â

n
ia

 C
a

ta
rin

a
,

in
té

rp
re

te
 d

a
 ca

m
p

e
ã

“
C

a
su

lo
 n

a
 M

o
ld

u
ra

”

A
 U

niversidade Federal de V
içosa foi

escolhida com
o a prim

eira do Brasil na
área de “M

elhores C
iências A

grárias e
Veterinária”, no 3

o Prêm
io M

elhores U
ni-

versidades G
uia do Estudante e Banco

Real, criado para identificar, valorizar,
dissem

inar e recom
pensar as m

elhores
instituições de ensino superior brasi-
leiras. A

s instituições vencedoras fo-
ram

 conhecidas no dia 23 de outubro,
no Teatro A

bril, em
 São Paulo.

R
e
ce

b
e
ram

 a p
re

m
iação

, re
p

re
-

sentando a U
FV, o vice-reitor C

láudio
Furtado Soares, o assessor especial da
Pró-Reitoria de Ensino, M

oacil Alves de
Souza, e o coordenador do curso de Agro-
nom

ia, José M
aria M

oreira D
ias. Parti-

ciparam
 do evento dirigentes e profis-

sionais da Editora Abril e do Banco Real,
dentre os quais o presidente da Edito-
ra, Roberto C

ivita; o vice-presidente
executivo do Banco Real, M

ichiel Ker-
bert; o redator-chefe do G

uia do Estu-
dante, Ricardo Lom

bardi, e o diretor-
executivo C

om
ercial Varejo do estabe-

lecim
ento, W

agner Augusto Ferrari.
A
 prem

iação foi feita em
 três ca-

tegorias, com
 24 prêm

ios destinados
aos m

elhores concorrentes por Á
rea de

C
onhecim

ento, na Pesquisa C
ientífica

e em
 Sustentabilidade. A U

FV
 foi a úni-

ca instituição de M
inas G

erais a figu-
rar entre as prim

eiras por área de co-
nhecim

ento. A área de C
iências A

grá-
rias e Veterinária inclui os cursos de
A

gronegócios e A
d
m

inistração Rural,
A

gronom
ia, Engenharia A

grícola, En-
genharia de A

q
üicultura, Engenharia

Florestal, Engenharia de H
orticultura,

U
F
V
 é

 ap
on

tad
a com

o a m
e
lh

or
d
o p

aís e
m

 ciê
n
cias agrárias e

ve
te

rin
ária p

e
lo G

u
ia d

o Estu
d
an

te
Engenharia de Pesca, M

edicina Vete-
rinária e Zootecnia. O

 trabalho de ava-
liação dos dados referentes aos cur-
sos teve a participação do Ibope Inte-
ligência e da Pricew

aterhouse C
oopers.

C
e
rim

ô
n

ia

U
m

 dos destaques da cerim
ônia foi

a apresentação da O
rquestra de M

ú-
sicos d

as R
uas d

e São Paulo, grup
o

m
ulticultural concebido pelo com

posi-
tor Livio Tragtenberg. A prem

iação foi
apresentada pela atriz M

aria Fernan-
da C

ândido. A
o saudar os participan-

tes da cerim
ônia, o presidente Rober-

to C
ivita ressaltou a im

portância do
reconhecim

ento dirigido às m
elhores

instituições brasileiras num
 contexto

m
arcado pela oferta excessiva de cur-

sos e universidades. “Som
ente a edu-

cação superior de qualidade pode abrir
cam

inho para os futuros professores,
m

estres e doutores deste país”. Tam
-

bém
 se m

anifestou o vice-presidente
M

ichiel K
erbert, para quem

 a Educa-
ção exerce a função estratégica de ali-
ce

rçar a co
n
stru

ção
 d

e
 u

m
 m

u
n
d

o
m

elhor. “A Educação e a Sustentabili-
dade estão interligadas. O

 equilíbrio
entre os asp

ectos sociais, econôm
i-

cos e am
bientais só ocorrerá quando

a Educação assum
ir um

 papel central
nas nossas atividades”, disse.

Segundo a edição especial do G
uia

do Estudante, a U
FV

 “é um
a das insti-

tuições de ensino superior m
ais tra-

dicionais do país”, acrescentando que,
desde sua fundação, tem

 dado forte

ênfase ao ensino, à pesquisa e às ati-
vidades de extensão, sendo reconhe-
cid

a p
e
la com

u
n
id

ad
e
 cie

n
tífica d

o
Brasil e do exterior com

o “um
 dos prin-

cipais centros de ensino, do setor”.

C
u

rso
s e

stre
la

d
o
s

A
lém

 da divulgação dos vencedo-
res do Prêm

io M
elhores U

niversidades,
o G

uia do Estudantes circula, em
 edi-

ção especial, com
 o resultado da ava-

liação de centenas de cursos de todo
o Brasil. A U

FV
 teve significativo nú-

m
ero d

e cursos b
em

 avaliad
os p

elo
G

uia do Estudante: 10 cursos com
 cin-

co estrelas, 13 com
 quatro estrelas e

7 com
 três estrelas, equivalentes às

avaliaçõe
s e

xce
le

n
te

, m
u
ito b

om
 e

bom
, respectivam

ente.
Foram

 e
ste

s os cu
rsos avaliad

os
com

 cin
co e

stre
las: A

d
m

in
istração

,
A

gronom
ia, C

iência d
a C

om
p
utação,

D
ireito, Engenharia de A

lim
entos, Eco-

nom
ia D

om
éstica, Engenharia Flores-

tal, M
edicina Veterinária, N

utrição e
Zootecnia. C

om
 quatro estrelas figu-

ram
 os cursos de C

iências Biológicas,
C

iências C
ontábeis, C

iências Econôm
i-

cas, Engenharia A
grícola e A

m
biental,

Engenharia A
m

biental, Engenharia C
i-

vil, Engenharia d
e A

grim
ensura, En-

genharia Elétrica, G
estão do A

grone-
gócio, H

istória, Pedagogia, Q
uím

ica e
Te

cn
o
lo

gia d
e
 Laticín

io
s. C

o
m

 trê
s

estrelas foram
 avaliados os cursos de

Bioquím
ica, C

om
unicação Social, Edu-

cação Física, Engenharia de Produção,
Física, G

eografia, e M
atem

ática.
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A
 B

iblioteca C
entral da

U
FV

 (BBT
) está em

 fase final

de adaptação para facilitar a

acessibilidade dos portadores

de necessidades especiais a

suas instalações e acervo.

D
entre as m

elhorias de des-

taque, estão a finalização da

ram
pa ao lado da entrada

principal da BBT
 e a com

pra

Biblioteca Central da UFV abre as portas para todos

A
c
e

rv
o

 d
e

 liv
ro

s e
m

 b
ra

ile
 d

isp
o

n
ív

e
is n

a
 B

B
T

de dois com
putadores – com

program
as próprios para de-

ficientes visuais – e de um
a

im
pressora capaz de repro-

duzir os caracteres em
 brai-

le. Em
 breve, os banheiros

da Biblioteca, que já contam

com
 um

a d
ivisão esp

ecial

para os cadeirantes, terão

barras laterais, e os balcões

de atendim
ento serão rebai-

xados, assim
 com

o foi feito

com
 os bebedouros.

C
om

 as n
ovas ad

e
q
u
a-

ções, a Biblioteca acelerará

a integração social dos por-

tadores de necessidades es-

p
e
ciais, p

o
is, até

 e
n
tão

,

para os que tinham
 algum

a

dificuldade de locom
oção, a

B
B
T
 só dispunha da entrada

lateral e dos elevadores.

A
gora, o cad

eirante p
o-

derá acessar a B
B
T
 pela en-

trada principal e o portador

de deficiência visual terá a

seu
 d

isp
or o teclad

o esp
e-

cial em
 b

raile e o fone q
ue

p
ron

u
n
cia o q

u
e está sen

-

do digitado na tela do com
-

putador.

P
a

ra
 

o
s 

d
e

fic
ie

n
te

s

visuais, a Biblioteca C
entral

conta com
 um

 acervo em

braile de 2.615 livros.

A
s obras e aquisições es-

tão de acordo com
 a Lei nº.

7.853, de 24/10/1989, que

assegura o pleno exercício

dos direitos individuais e so-

ciais das pessoas portadoras

de deficiências. N
o total, fo-

ram
 investidos R

$73.344,00

na BBT, oriundos do P
ro

je
to

In
clu

ir, do governo federal.

Segundo a diretora da BBT,

D
óris M

agna Avelar de O
livei-

ra, estim
a-se que cerca de 700

p
essoas com

 necessid
ad

es

especiais – dentre estudantes,

funcionários e professores –

circulam
 pela U

FV.

Ela tam
bém

 espera que

essas pessoas possam
 usu-

fruir m
elhor do patrim

ônio da

Biblioteca.  “O
 objetivo é dar

acessibilidade, porque a nos-

sa biblioteca é aberta a to-

dos e esses usuários não ti-

nham
 a oportunidade de usar

os recursos de que a BBT
 dis-

põe”, relata a diretora.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d
o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

G
a
b
rie

l M
ira

n
d
a
 (e

sta
giá

rio
)

R
a
m

p
a
 d

e
 a

ce
sso

 à
e

n
tra

d
a
 p

rin
c
ip

a
l d

a
 B

B
T

p
a
ra

 c
a
d

e
ira

n
te

s

B
e

b
e

d
o

u
ro

 re
b

a
ix

a
d

o
 p

a
ra

c
a
d

e
ira

n
te

s

Im
p

re
sso

ra
 e

 c
o

m
p

u
ta

d
o

re
s a

d
a
p

ta
d

o
s p

a
ra

 d
e

fic
ie

n
te

s v
isu

a
is

Foi realizado, nos dias 24
e 25 deste m

ês, no auditório
do D

epartam
ento de Econom

ia
R
ural (D

ER
) da U

niversidade
Federal de V

içosa, o 19º Se-
m

inário Internacional de Polí-
tica Econôm

ica. N
este ano, o

sem
inário teve com

o tem
a

“In
stitu

içõe
s e

 D
e
se

n
volvi-

m
ento Econôm

ico” e discutiu
a im

portância das instituições
no crescim

ento econôm
ico e

com
o elas podem

 ser aperfei-
çoadas. O

s painéis e palestras
trouxeram

 discussões relati-
vas aos m

uitos tipos de insti-
tuições (educacionais, de saú-
de, econôm

icas e políticas).
A
 m

esa de abertura con-
tou com

 d
iversas autorid

a-
des da U

FV. O
 diretor do C

en-
tro de C

iências A
grárias, Sér-

g
io

 
H

e
rm

in
io

 
B

ro
m

m
o

n
s-

1
9
º Se

m
in

ário In
te

rn
acion

al d
e
 Política Econ

ôm
ica

chenkel, falou sobre a im
por-

tância do evento e enfatizou
a presença dos estudantes,
q

u
e

, se
gu

n
d

o
 e

le
, “

se
rã

o
quem

, no futuro, discutirão
e im

plem
entarão as questões

discutidas no sem
inário”.

O
 prim

eiro painel trouxe
os desafios institucionais para
o desenvolvim

ento econôm
i-

co. A professora Lilyan Fulgi-
nity, da U

niversidade de N
e-

braska, apontou algum
as di-

retrizes necessárias às insti-
tuições ante o crescim

ento
econôm

ico dentro do sistem
a

político dem
ocrático e das di-

versas situações do m
ercado.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:
F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

R
o

d
rig

o
 R

e
se

n
d

e
 (e

sta
giá

rio
)

A
u
to

rid
a

d
e
s a

c
a

d
ê
m

ic
a

s e
 c

o
n
v
id

a
d

o
s in

te
rn

a
c
io

n
a

is, tra
d

ic
io

n
a

lm
e
n
te

,

co
m

p
õ
e
m

 a
 m

e
sa

 d
e
 a

b
e
rtu

ra
 d

o
 se

m
in

á
rio

O
 D

epartam
ento de Fito-

p
a
to

lo
gia

 (D
F
P

) p
ro

m
o
ve

,
d
esd

e 1999, o Encontro d
e

Produção de C
afé com

 Q
uali-

dade, iniciativa pioneira no
País. N

o período de 18 a 20
d
e
ste

 m
ê
s, foi re

alizad
a a

nona edição do evento, que
teve com

o tem
a principal a

En
con

tro d
e
 C

afé
 com

 Q
u
alid

ad
e
 é

 re
alizad

o n
a U

F
V

“R
astreab

ilid
ad

e na C
ad

eia
Produtiva do C

afé”. O
 Espa-

ço A
cadêm

ico-C
ultural “Fer-

nando Sabino” sediou pales-
tras e debates sobre certifi-
cação do café, fertilização,
m

anejo de pragas e doenças,
siste

m
as d

e
 irrigação

, co
-

lheita e efeitos das m
udan-

ças clim
áticas globais, entre

outros assuntos.
Para a aluna do curso de

A
gronom

ia T
haís M

agalhães,
que participou pela prim

eira
ve

z d
o
 e

n
co

n
tro

, e
sta fo

i
u
m

a b
o
a o

p
o
rtu

n
id

ad
e
 d

e
a
p

re
n

d
e

r n
o

vid
a
d

e
s p

a
ra

com
bater pragas. “A

crescen-
to a im

portância do contato
com

 professores e produto-
res d

e outras regiões”, d
iz

Fernanda Lim
a, tam

bém
 es-

tudante de A
gronom

ia.
C
oordenador do evento, o

professor Laércio Zam
bolim

,
do D

FP, afirm
a que o debate

sob
re

 a rastre
ab

ilid
ad

e
 n

a
produção do café foi im

por-
tante para m

ostrar aos téc-
nicos, estudantes e produto-
res participantes que o con-
sum

idor tem
 o direito de sa-

ber as origens e outras infor-

m
ações sobre o produto, seja

ele feito na indústria ou no
cam

p
o
. “O

 co
n
su

m
id

o
r d

e
agora em

 diante quer clare-
za e transparência em

 toda a
cadeia produtiva. Portanto,
não b

asta ap
enas p

rod
uzir,

m
as acim

a de tudo o produ-
tor terá que ter responsabili-

dade pelo alim
ento que pro-

duz, respeitando o m
eio am

-
biente e o bem

-estar da so-
ciedade”, avalia o professor.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

F
e
lip

e
 L

u
ch

e
te

 (e
sta

g
iá

rio
)

O
 9

º E
n
c
o
n
tro

 d
isc

u
tiu

 a
 ra

stre
a

b
ilid

a
d

e
 n

a
 p

ro
d

u
ç
ã

o
 d

o
 c

a
fé

O
 e

v
e
n
to

 te
v
e
 a

 p
a

rticip
a

çã
o
 d

e
 p

ro
fe

sso
re

s, té
cn

ico
s,

p
ro

d
u
to

re
s e

 e
stu

d
a

n
te

s

O
s desafios da com

peti-
tivid

ad
e d

o A
gronegócio, a

utilização do sensoriam
ento

4º Siap debate a Precisão e a Qualidade dos Produtos Agrícolas
rem

oto e o im
pacto das m

u-
danças clim

áticas na produ-
ção foram

 alguns dos assun-
to

s tra
ta

d
o
s d

u
ra

n
te

 o
 4º

Sim
p

ó
sio

 In
te

rn
acio

n
al d

e
A
gricultura de Precisão, rea-

lizado entre os dias 23 e 25
deste m

ês, na U
FV.

Prom
ovido pelo D

eparta-
m

ento de Engenharia A
gríco-

la (D
EA

), o e
ve

n
to con

tou
com

 professores, estudantes
e pesquisadores brasileiros e
tam

b
ém

 d
o exterior, com

o
Estados U

nidos e A
ustrália.

N
este ano, o tem

a central
foi a “A

gricultura de Preci-
são e a Q

ualidade dos Produ-
tos A

grícolas” (4º Siap), que
foi abordado em

 várias ati-
vid

a
d

e
s, co

m
o

 p
a
le

stra
s,

debates e sessões de apre-
sentação, ocorridas no C

en-
tro de Vivência da U

FV.
N

a cerim
ônia de abertura

do 4º Siap, o representante
da Em

presa Brasileira de Pes-
quisa A

gropecuária (Em
bra-

pa), Evandro M
antovani, de-

fendeu a im
portância “não só

d
e
 faze

r, m
as sab

e
r faze

r,
integrar conhecim

entos”. U
m

dos criadores da Em
brapa, o

e
x-m

in
istro

 d
a A

gricu
ltu

ra
A
lysson Paulineli, foi convida-

do para proferir palestra no
evento. O

 ex-m
inistro desta-

cou as capacidades naturais
brasileiras para a produção e
a necessidade do desenvolvi-
m

ento com
 bases com

petiti-
vas e sustentáveis.

Por sua vez, o professor
Luiz C

láudio C
osta, chefe do

D
epartam

ento de Engenha-
ria A

grícola da U
FV, disse que

o Siap
 p

e
rm

ite
 a troca d

e
in

form
açõe

s ad
e
q
u
ad

as n
a

tecnologia e m
anejo, perm

i-
tindo ao agricultor m

elhorar
sua produtividade. Segundo

O
 e

x
-m

in
istro

 A
ly

sso
n

 P
a
u

lin
e

li
c
o

n
c
e

d
e

u
 p

a
le

stra
 n

a
 a

b
e

rtu
ra

d
o

 e
v
e

n
to

A
 m

e
sa

 d
e
 a

b
e
rtu

ra
 co

n
to

u
 co

m
 a

 p
a

rticip
a

çã
o

 d
e
 v

á
ria

s a
u
to

rid
a

d
e
s d

a
 á

re
a

ele, a realização do evento
m

otiva os estudantes e a di-
fusão do conhecim

ento favo-
rece o crescim

ento da área.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

F
e
lip

e
 L

u
ch

e
te

 (e
sta

g
iá

rio
)
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N
a era do m

undo globaliza-
d
o, até o trad

icional estágio
m

udou de endereço e ganhou
o m

undo. Em
 vez de procurar

vagas apenas no Brasil, m
uitos

estudantes da U
FV

 resolveram
ousar e p

rocurar outros p
aí-

ses para pôr em
 prática as li-

ções de sala de aula. A
lém

 de
aperfeiçoarem

 o segundo idi-
om

a, eles adquirem
 experiên-

cias que podem
 ajudá-los na

conquista de bom
 em

prego no
Brasil. G

randes em
presas valo-

rizam
 m

uito as experiências in-
ternacionais, pois dão oportu-
nidade ao jovem

 profissional de
ganhar versatilidade, capacida-
d

e
 d

e
 tra

b
a
lh

o
 e

m
 e

q
u

ip
e

,
além

 de desenvolverem
 a ca-

pacidade de aprendizado. Em
recém

-processo de seleção de
tra

in
e
e
s da C

argill na U
FV, to-

dos os estudantes que haviam
participado desse tipo de es-
tágio no exterior foram

 sele-
cionados pela em

presa.
Segund

o o p
rofessor A

luí-
zio

 B
o
ré

m
, co

o
rd

e
n

a
d

o
r d

o
Program

a U
FV-IEP, que repre-

senta os convênios da U
FV

 com

Estudantes da UFV ganham
 experiência prática no exterior

o M
in

n
e
so

ta
 A

g
ricu

ltu
re

 S
tu

-
d
e
n
t Tra

in
n
in

g (M
ast), da U

ni-
versidade de M

innesota e com
T

h
e
 
O

h
io

 
P
ro

g
ra

m
 (TO

P
) d

a
U

niversidade Estadual de O
hio,

nos EU
A
, atualm

ente m
ais de

237 alunos da U
FV

 se encon-
tram

 nesse país aprim
orando

seus conhecim
entos p

ráticos
e acadêm

icos.
A

lé
m

 d
o
 ap

re
n
d

izad
o
 d

e
novos term

os técnicos da pro-
fissão e d

o ap
erfeiçoam

ento
do idiom

a, na opinião do pro-
fessor B

orém
, um

a experiên-
cia no exterior tem

 o p
od

er
de m

udar o rum
o de um

a car-
reira e, m

uitas vezes, garantir
o sucesso profissional.  O

 par-
ticip

an
te

 n
ão

 te
m

 ap
e
n
as a

o
p

o
rtu

n
id

a
d

e
 d

e
 a

p
re

n
d

e
r

novas técnicas e ap
erfeiçoar

o idiom
a, com

o tam
bém

 pode
a

p
re

n
d

e
r so

b
re

 d
ife

re
n

te
s

culturas, sobre com
o se com

-
p
ortar p

rofissionalm
ente em

um
a em

presa e, principalm
en-

te, voltar ao Brasil com
 expe-

riências pessoais e profissionais
inesquecíveis.

O
s program

as M
ast e TO

P

co
m

b
in

a
m

 o
p

o
rtu

n
id

a
d

e
 d

e
trab

alho p
rático rem

unerad
o

com
 atividades acadêm

icas nas
in

stitu
içõ

e
s e

stad
u
n
id

e
n
se

s.
O

 aluno escolhe sua área d
e

e
stá

g
io

 
a

n
te

s 
d

e
 

sa
ir 

d
o

País.  C
ultura da soja, m

ilho,
fruticultura, olericultura, flo-
ricultura, gado de corte e lei-
te

, su
ín

o
s, e

q
ü

id
e

o
cu

ltu
ra

,
paisagism

o, enologia e várias
outras áreas estão disponíveis.
O

 nível de responsabilidade e
o tipo de trabalho dependem
da experiência profissional e
qualificações, que serão ana-
lisadas pelo Program

a.

D
e
stin

o
s d

o
s E

x
-E

stagiário
s

d
o
s P

ro
gram

as

Por iniciativa do coordena-
dor do curso de A

gronom
ia da

U
FV, professor José M

aria M
o-

reira D
ias, o Program

a U
FV-IEP

acaba de divulgar o resultado
de um

 levantam
ento sobre o

destino profissional dos egres-
sos da U

FV
 que participaram

dos program
as de estágio nos

EU
A

 p
or m

eio d
os convênios

M
ast e TO

P com
 a U

FV.
A
tualm

ente, 237 alunos de
diferentes cursos da U

FV
 par-

ticipam
 do Program

a U
FV-IEP. A

grande m
aioria é dos cursos de

agronom
ia, zootecnia, veteri-

nária e engenharia florestal.
Entretanto, vários dos de en-
genharia de alim

entos, bioquí-
m

ica e biologia tam
bém

 parti-
cipam

 dos Program
as, atuando

especialm
ente em

 vinícolas dos
Estados da C

alifórnia, O
regon

e W
ashington.

D
os 61 ex-participantes do

M
ast e

 C
ae

p
 am

o
strad

o
s n

o
levantam

ento, 10 estão contra-
tados por em

presas no exteri-
or, 11 estão trab

alhand
o em

m
ultinacionais com

 filiais no
Brasil e 13 foram

 contratados
por em

presas brasileiras.  D
o

to
tal am

o
strad

o
, o

ito
 e

stão
concluindo seus cursos de gra-
duação na U

FV.
Interessados podem

 obter
m

a
is 

in
fo

rm
a

çõ
e

s 
n

o
 

site
w

w
w

.re
co

n
lin

e
.co

m
.b

r/
u
sa

O
 re

ito
r d

a
 U

F
V
, p

ro
fe

sso
r C

a
rlo

s S
. S

e
d

iy
a

m
a

, e
 o

 co
o
rd

e
n
a

d
o
r d

o
 U

F
V

-IE
P,

p
ro

fe
sso

r A
lu

íz
io

 B
o
ré

m
, e

m
 v

isita
 a

 e
sta

g
iá

rio
s d

a
 U

F
V

 e
m

 M
in

n
e
so

ta
.

A
 ex-aluna do curso de B

i-
oquím

ica da U
FV

 D
arlene A

pa-
re

cid
a Pe

n
a, d

e
 A

lvin
óp

olis-
M

G
, venceu um

 concurso in-
ternacional p

ara d
esenvolver

atividades científicas no Plum
Island

 A
nim

al D
isease C

enter
(PIA

D
C

), do M
inistério da A

gri-
cultura dos EU

A
.

A
 posição ocupada pela ex-

Ex-aluna da UFV vence
concurso internacional nos EUA

estudante da U
FV

 é resultado
de acordo entre os M

inistéri-
os da A

gricultura e da Energia
dos EU

A
. Ela foi selecionada por

ter sido reconhecida com
o ex-

cepcional em
 suas atividades

acad
ê
m

icas e
 cie

n
tíficas n

a
Bioquím

ica da U
FV. Ela receberá

U
S$ 33.000 por ano para desen-

volver pesquisas no PIA
D

C
.

O
 professor Eduardo Pauli-

no da C
osta, do D

epartam
en-

to de Veterinária, foi hom
ena-

geado, pelo C
onselho R

egional
d

e
 M

e
d

icin
a
 V

e
te

rin
á
ria

 d
e

M
inas G

erais, com
 D

iplom
a de

H
onra ao M

érito, p
elos rele-

van
te

s se
rviço

s p
re

stad
o
s à

m
edicina veterinária, ao longo

de sua vida profissional.
A
 entrega da honraria (foto

abaixo) foi no dia 6 de setem
-

bro, em
 Belo H

orizonte, duran-

P
rofe

ssor d
a U

F
V

 é
h
om

e
n
age

ad
o p

e
lo C

R
M

V
te a com

em
oração do D

ia do
M

éd
ico-Veterinário.

O
s C

onselhos R
egionais de

M
edicina Veterinária, respon-

sá
ve

is p
e

la
 fisca

liza
çã

o
 d

o
exercício da profissão de m

é-
dico-veterinário, foram

 institu-
ídos pela lei n

o 5.517, de 23 de
outubro de 1968. A seção regi-
onal de M

inas iniciou suas ati-
vid

a
d

e
s e

m
 2

8
 d

e
 ju

lh
o
 d

e
1969, possuindo, atualm

ente,
9.242 profissionais inscritos.

O
 p

ro
fe

sso
r E

d
u
a

rd
o
, à

 e
sq

u
e
rd

a
, re

ce
b

e
 a

 h
o
m

e
n
a

g
e
m

O
 e

x-d
o
u

to
ra

n
d

o
 M

a
rco

s
A
ntônio Belm

ondes Bom
fim

, do
Program

a de Pós-G
raduação do

D
e
p

artam
e
n
to

 d
e
 Z

o
o
te

cn
ia

da U
FV

 (D
ZO

), obteve o 2º lu-
gar no Prêm

io A
jinom

oto de N
u-

trição A
nim

al, na categoria Tra-
balho C

ientífico, com
 o traba-

lho intitulado “N
íveis de Lisina

D
igestível, com

 Base no C
on-

ce
ito d

e
 Prote

ín
a Id

e
al, e

m

E
x-alu

n
o d

e
 d

ou
torad

o d
a U

F
V

 re
ce

b
e

p
rê

m
io A

jin
om

oto d
e
 N

u
trição A

n
im

al
D

ietas para A
levinos de Tilápia

d
o N

ilo”, q
ue contou com

 a
orientação do professor Eduar-
do A

rruda Teixeira Lanna, do
D

Z
O

. A
 e

n
tre

ga
 d

o
 p

rê
m

io
ocorreu no final de setem

bro,
d
urante a conferência técni-

ca d
o 20º C

on
gre

sso Latin
o-

A
m

ericano de Avicultura.
C

riado em
 2005, a prem

ia-
ção visa incentivar a pesquisa

e reconhecer as p
ub

licações
científicas na área de N

utrição
d
e A

m
inoácidos para A

nim
ais

M
on

ogástricos. C
on

corre
ram

ao prêm
io deste ano trabalhos

científicos publicados na ínte-
gra

 e
 o

u
tro

s a
p

re
se

n
ta

d
o

s
co

m
o

 re
su

m
o

s e
xp

a
n

d
id

o
s,

participantes de eventos des-
tinados à divulgação das pes-
quisas na área.

N
o dia 1º deste m

ês, foram
divulgadas as 50 equipes clas-
sificadas para a final da M

ara-
tona B

rasileira d
e Program

a-
ção, contem

plando um
a equi-

pe form
ada por três estudan-

te
s d

o
 cu

rso
 d

e
 C

iê
n
cia

 d
a

C
om

putação da U
FV

 (prim
eiro

lugar na fase regional).
A equipe da U

FV, form
ada

pelos estudantes Salles V
iana

G
om

es de M
agalhães, Paulo Lú-

cio O
liveira Júnior e Luiz Paulo

C
oelho Ferreira, obteve a m

e-
lhor colocação de M

inas G
erais

e, juntam
ente com

 duas equi-
pes da U

FM
G

, estará disputan-
do a final do cam

peonato, nos
dias 9 e 10 de novem

bro.
Se

gu
n

d
o

 o
 tre

in
a
d

o
r d

a
eq

uip
e d

a U
FV, p

rofessor A
n-

d
ré

 G
u
stavo

 d
o
s San

to
s, d

o
D

ep
artam

ento d
e Inform

ática
(D

P
I), um

a outra notícia re-
ceb

id
a com

 m
uita satisfação

p
elos alunos foi o p

rêm
io (ce-

lulares Sony W
300i.) ofereci-

Alunos da UFV são cam
peões estaduais na prim

eira
fase da M

aratona Brasileira de Program
ação

d
o p

e
las e

m
p
re

sas U
n
ive

rsi-
cre

d
 e

 O
i (G

ru
p

o
 Te

le
m

a
r)

p
ela p

rim
eira colocação.

A M
aratona de Program

ação
é um

 evento que nasceu das
com

petições regionais classi-
ficatórias para as finais m

undi-
ais do concurso de program

a-
ção da A

C
M

. O
 cam

peonato é
prom

ovido, anualm
ente, pela

Sociedade B
rasileira de C

om
-

p
u
tação

 e
, n

e
ste

 an
o
, e

stá

sendo patrocinado pela IBM
 e

pela Fundação C
arlos C

hagas.
Segundo os organizadores,

a com
petição prom

ove nos alu-
nos a criatividade, a capacida-
de de trabalho em

 equipe, a
b
u
sca d

e
 n

o
vas so

lu
çõ

e
s d

e
softw

are e a habilidade de re-
solver problem

as sob pressão.
O

u
tras in

form
açõe

s p
od

e
rão

se
r ob

tid
as n

o site
: h

ttp
:/

/
m

a
ra

to
n
a
.im

e
.u

sp
.b

r

In
te

g
ra

n
te

s d
a

 e
q

u
ip

e
 d

a
 U

F
V

 fin
a

lista
 d

a
 M

a
ra

to
n
a

Aluízio Borém

CRMV

O
s program

as de pós-gra-
duação da U

niversidade Fe-
deral de V

içosa estão entre
o
s m

e
lh

o
re

s d
o
 B

rasil, d
e

acordo com
 a Avaliação Trie-

nal 2007, realizada pela C
o-

o
rd

e
n

a
çã

o
 d

e
 A

p
e

rfe
iço

a
-

m
ento d

e Pessoal d
e N

ível
Superior (C

apes), que anali-
sou o desem

penho de quali-
d

a
d

e
 re

la
tivo

 a
o

 p
e

río
d

o
2004-2006. Foram

 avaliados
2.266 program

as de pós-gra-
duação, sendo 3.409 cursos,
dos quais 2.070 de m

estra-
do acadêm

ico, 1.182 de dou-
to

rad
o
 e

 157 d
e
 m

e
strad

o
p
rofission

al. Em
 M

in
as G

e-
rais, os conceitos 6 e 7 (pa-
d
rão d

e
 e

xce
lê

n
cia) foram

atribuídos a apenas 20 pro-
gra

m
a
s, se

n
d

o
 se

te
 d

e
le

s
(35%

) oferecidos pela U
FV.

Segundo classificação di-
vulgada pelo jornal O

 Estado

P
ós-G

rad
u
ação d

a U
F
V
 é

 b
e
m

 avaliad
a p

e
la C

ap
e
s

de São Paulo, a U
FV

 ocupa a
12ª posição geral entre as ins-
tituições avaliadas, sendo a
q
uarta entre as universid

a-
des federais e a segunda de
M

inas G
erais.

A d
ivu

lgação
 d

a A
valia-

ção Trienal 2007 foi feita no
d
ia 8 d

e outub
ro, em

 B
rasí-

lia, p
elo m

inistro d
a Ed

uca-
ção, Fernand

o H
ad

d
ad

, em
cerim

ônia a q
ue com

p
arece-

ram
 o p

resid
ente d

a C
ap

es,
Jorge G

uim
arães, e o d

ire-
tor d

e Avaliação d
a C

ap
es,

Renato Janine R
ib

eiro. Esta
é a 15ª avaliação realizad

a
d
e
p
ois d

e
 in

iciad
as as ati-

vid
ad

es d
o Sistem

a d
e Ava-

lia
ç
ã

o
 d

a
 P

ó
s-G

ra
d

u
a

ç
ã

o
N

acional, em
 1976.

A
 avaliação, realizada por

700 consultores de 45 áreas
do conhecim

ento, gera con-
ceitos de 1 a 7. O

s cursos com

notas 1 e 2 são descredenci-
ados pela C

apes. A
s notas 6

e 7 são atribuídas a cursos
com

 desem
penho equivalen-

te aos dos m
ais im

portantes
ce

n
tro

s in
te

rn
a
cio

n
a
is d

e
ensino e pesquisa. A nota 5
indica cursos com

 alto nível
de desem

penho e é o m
aior

conceito adm
itido para pro-

gram
as que ofereçam

 apenas
m

estrado. A nota 4, para bom
d
esem

p
enho e a 3, p

ara o
padrão m

ínim
o de qualidade.

Para realizar a avaliação,
são utilizados seis quesitos.
O

s cinco prim
eiros (Propos-

ta d
o Program

a; C
orp

o D
o-

cente; C
orpo D

iscente; Teses
e D

issertações; Produção In-
te

le
ctu

al; In
se

rção
 So

cial)
são aplicados na avaliação de
todos os program

as. O
 sex-

to quesito, que corresponde
aos critérios para a atribui-

ção d
os conceitos 6 e 7, é

aplicado exclusivam
ente aos

p
ro

gra
m

a
s q

u
e

 o
b

tive
ra

m
conceito 5 na prim

eira etapa
de avaliação e foram

 indica-
d

o
s co

m
o
 e

le
gíve

is p
ara a

etapa de verificação da pos-
sibilidade de atribuição dos
conceitos de excelência, com
base em

 diferenciais de alta
qualificação e desem

penho e
de forte liderança nacional.

N
a U

FV, obtiveram
 o con-

ceito 7 os program
as de En-

tom
ologia (M

estrado e D
ou-

torado) e Zootecnia (M
/D

).
O

 conceito 6 foi d
ad

o aos
p
rogram

as d
e Fitop

atologia
(M

/
D

), F
isio

lo
gia

 V
e

ge
ta

l
(M

/D
), G

enética e M
elhora-

m
ento (M

/D
), M

icrob
iologia

A
grícola (M

/D
) e Solos e N

u-
trição d

e P
lantas (M

/D
).

Fo
ram

 avaliad
o
s co

m
 o

con
ce

ito 5 os p
rogram

as d
e

C
iê

n
cia e

 Te
cn

ologia d
e
 A

li-
m

e
n
to

s (M
/D

), B
io

q
u
ím

ica
A

grícola (M
/D

), En
ge

n
h
aria

A
gríco

la (M
/D

), Fito
te

cn
ia

(M
/D

), M
e
d

icin
a Ve

te
rin

á-
ria (M

/D
) e

 Z
oote

cn
ia (Pro-

fissio
n

a
l).

Ficaram
 com

 o conceito 4
os program

as de A
groquím

i-
ca (M

/D
), B

otân
ica (M

/D
),

C
iência da N

utrição (M
), C

i-
ência Florestal (M

/D
), Econo-

m
ia A

plicada (M
/D

), Econo-
m

ia D
om

éstica (M
), Engenha-

ria C
ivil (M

/D
), Estatística

A
p

licad
a e

 B
io

m
e
tria (M

),
E
xte

n
são

 R
u
ral (M

), Física
A
plicada (M

) e M
eteorologia

A
grícola (M

/D
).

O
b
tiveram

 o conceito 3
os program

as de A
dm

inistra-
ção (M

), Biologia A
nim

al (M
),

Biologia C
elular e Estrutural

(M
/D

), C
iência da C

om
puta-

ção (M
) e Econom

ia (M
).

A
 re

u
n
ião, re

alizad
a n

a
C

asa d
e
 H

ó
sp

e
d

e
s d

a U
FV

(ond
e a Reitoria está funci-

o
n

a
n

d
o
 p

ro
viso

ria
m

e
n

te
),

con
tou

 com
 a p

resen
ça d

o
vice-reitor C

láud
io Furtad

o,
q
ue, juntam

ente com
 o rei-

tor, elogiou os com
p
onentes

d
a AT

EN
S-U

FV
 p

ela iniciati-
va

, d
e

se
ja

n
d

o
-lh

e
s m

u
ito

su
ce

sso e
m

 se
u
s e

m
p
re

e
n
-

d
im

e
n
to

s.
Ta

n
to

 o
 re

ito
r co

m
o

 o
vice-reitor, durante a audi-
ência, reconheceram

 a ne-
cessidade da criação da as-
sociação dos T

N
S, em

 razão

Técnicos de Nível Superior da UFV criam
 a sua Associação

d
e sua p

róp
ria exp

eriência
acum

ulad
a e p

or ocup
arem

im
portantes posições estra-

tégicas na Instituição, p
ro-

m
etend

o-lhes tod
o o ap

oio
que for possível para a sua
instalação no cam

pus da U
FV,

a
o
 m

e
sm

o
 te

m
p

o
 e

m
 q

u
e

m
an

ife
staram

 o
 d

e
se

jo
 d

e
d

e
d

ic
a

r to
d

o
 o

 e
m

p
e

n
h

o
p

a
ra

 
tra

ze
re

m
 

a
lg

u
m

a
m

elhoria p
ara a classe d

os
T
N

S, tanto por parte da U
FV

c
o

m
o

 p
o

r in
te

rm
é

d
io

 d
a

A
ndifes e do governo.

A
 associação d

os T
N

S d
a

U
FV, q

ue já tem
 inscrição no

C
ad

astro N
acional d

e Pesso-

as Ju
ríd

icas (C
N

P
J), re

gis-

tro em
 cartório d

e V
içosa e

estatuto p
róp

rio, foi criad
a

n
o d

ia 29 d
e
 agosto d

e
ste

a
n

o
, e

m
 su

a
 p

rim
e

ira
 A

s-

sem
b
léia G

eral, q
ue contou

com
 a p

resença d
e 142 téc-

nicos d
e nível sup

erior, d
en

-

tre
 a

tivo
s e

 a
p

o
se

n
ta

d
o
s.

A
tu

a
lm

e
n

te
, a

 a
sso

cia
çã

o
e

stá
 e

la
b

o
ra

n
d

o
 se

u
 re

gi-
m

ento interno p
ara finalizar

to
d

a
 a

 d
o
cu

m
e

n
ta

çã
o
 n

e
-

cessária p
ara o seu funcio-

n
am

e
n
to

 le
gal, ao

 m
e
sm

o
tem

p
o em

 q
ue já está acei-

tand
o e fazend

o o cad
astro

d
os n

ovos afiliad
os.

A diretoria da ATEN
S-U

FV,
eleita em

 su
a p

rim
eira as-

sem
bléia, ficou assim

 cons-
tituída: D

ire
to

ria E
xe

cu
tiva:

M
ário Rocha G

om
es (diretor

presidente), José M
aria C

am
-

pos M
ata (diretor adm

inistra-
tivo) e José O

nício de Souza
(diretor financeiro); C

o
n
se

lh
o

F
iscal: Edson de A

raújo (ti-

A
sso

cia
d

o
s d

a
 A

T
E

N
S-U

F
V

 a
p

ro
v
a
ra

m
 o

 E
sta

tu
to

 d
a
 e

n
tid

a
d

e
 d

u
ra

n
te

 su
a
 p

rim
e

ira
 A

sse
m

b
lé

ia
 G

e
ra

l

R
e

ito
r e

 v
ice

-re
ito

r d
a
 U

F
V

 re
ce

b
e

ra
m

 o
s m

e
m

b
ro

s d
a
 d

ire
to

ria
 e

 d
o
s co

n
se

lh
o
s n

a
 C

a
sa

 d
e

 H
ó
sp

e
d

e
s d

a
 U

F
V

tu
la

r), R
ica

rd
o

 E
u

stá
q

u
io

N
unes (titular), Edgard Fran-

cisco A
lves (titu

lar), Pau
lo

A
fonso M

endes de Freitas (su-
plente), Iolanda Sam

paio da
Fo

n
se

ca (su
p

le
n
te

) e
 Jo

sé
G

eraldo de Freitas (suplente);
e C

o
n
se

lh
o
 D

e
lib

e
rativo: Â

n-
gelo A

ntônio Ferreira (titu-
lar), N

orm
a Barbosa de Sou-

za (titular), Eduardo M
árcio

M
affia (titu

lar), M
argare

th
M

a
ch

a
d

o
 D

u
a
rte

 (titu
la

r),
C
arm

en Lúcia G
om

ide C
osta

(titular), A
ntônio Fernando de

Souza Faria (suplente), H
ele-

na Regina Schw
enck (suplen-

te), Luis O
távio Pacheco (su-

p
le

n
te

), C
lá

u
d

ia
 K

ü
m

m
e

l
M

oreira (suplente) e W
athney

H
erm

sdorff (suplente).

F
o
i rea

liza
d
a
, n

o
 d

ia
 5

 d
este m

ês, a
 a

u
d
iên

cia

d
o
s m

em
b
ro

s d
a
 A

sso
cia

çã
o
 d

e P
ro

fissio
n
a
is

d
e N

ível S
u
p
erio

r d
a
 U

n
iversid

a
d
e F

ed
era

l d
e

V
iço

sa
 (A

T
E

N
S
-U

F
V

) co
m

 o
 reito

r d
a
 U

F
V
,

p
ro

fesso
r C

a
rlo

s S
ig

u
eyu

ki S
ed

iya
m

a
, visa

n
d
o

à
 a

p
resen

ta
çã

o
 o

ficia
l d

a
 n

o
va

 en
tid

a
d
e à

a
d
m

in
istra

çã
o
 su

p
erio

r d
a
 In

stitu
içã

o
.
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Foi assinado, no dia 17 des-
te m

ês, um
 convênio entre a

U
niversidade Federal de V

iço-
sa e

 o
 C

e
n
tro

 U
n
ive

rsitário
Luterano de Palm

as, institui-
ção ligada à U

lbra (U
niversida-

d
e

 L
u

te
ra

n
a

 d
o

 B
ra

sil). O
acordo prevê a instituição de
um

 m
estrad

o interinstitucio-
n
al e

m
 En

ge
n
h
aria A

grícola,
com

 ênfase na área de R
ecur-

sos H
íd

ricos.
Participaram

 da cerim
ônia

Assinatura do prim
eiro convênio entre a U

FV e a U
lbra

A
rth

u
r B

e
rn

ard
e
s (Fu

n
arb

e
),

D
em

etrius D
avid da Silva; a co-

ordenadora de Pesquisa, Pós-
G

ra
d

u
a

ç
ã

o
 e

 E
x
te

n
sã

o
 d

o
C

EU
LP/U

lbra, C
onceição A

pa-
recid

a Previero; e o coord
e-

nad
or d

o curso d
e Engenha-

ria A
grícola do C

EU
LP/U

lbra,
Silvestre Lopes da N

óbrega.
Este é o prim

eiro m
estra-

d
o

 
in

te
rin

stitu
cio

n
a

l 
d

o
C

EU
LP/ulbra. D

e acordo com
M

arcos Ziem
er, a escolha d

a
U

FV
 se

 d
e
u
 p

o
r e

la se
r u

m
“exem

plo de U
niversidade Fe-

deral” e “este desafio da par-
ceria vai ser bom

 para as duas
instituições. Será im

portante
colocar a U

FV
 n

o Estad
o d

o
Tocantins e colocar a U

lbra em
M

inas G
erais”.

O
 reitor C

arlos Sed
iyam

a
tam

bém
 enfatizou a im

portân-
cia do convênio. Segundo ele,
iniciativas com

o esta m
ostram

a credibilidade adquirida pela
U

niversidade Federal de V
iço-

sa p
e
ran

te
 d

ive
rsas in

stitu
i-

çõ
e

s d
e

 e
n

sin
o

. Se
d

iya
m

a
apontou tam

bém
 a forte inte-

ração entre a U
FV

 e o Estado
do Tocantins, que tem

 em
 seus

q
u
ad

ro
s fu

n
cio

n
ais d

ive
rso

s
egressos de V

içosa.
A

 U
FV

 possui tradição na 
form

ação stricto
 se

n
su. O

 m
es-

trad
o na área d

e Engenharia
A

grícola foi credenciado pelo
C

onselho Federal de Educação
em

 1970 e, desde então, vem
se desenvolvendo, com

 seis li-
nhas de pesquisa, um

a delas
na área de R

ecursos H
ídricos,

Realizou-se em
 N

atal, no Rio
G

rande do N
orte, de 17 a 21

de setem
bro, o 57º C

ongresso
B
rasileiro de Q

uím
ica, com

 a
presença de profissionais e es-
tudantes de todo o B

rasil. O
evento teve com

o tem
a central

“R
e
cu

rso
s N

ão
-R

e
n
o
váve

is”,
sendo realizadas, paralelam

en-
te, a 19ª Jornada Brasileira de
Iniciação C

ientífica em
 Q

uím
i-

ca, a 7ª Feira de Projetos de
Q

uím
ica (Feproquim

) e a 14ª
M

aratona de Q
uím

ica.
A

 U
niversid

ad
e Fed

eral d
e

V
iço

sa fo
i re

p
re

se
n
tad

a p
o
r

u
m

 gru
p

o
 d

e
 p

ro
fe

sso
re

s e
alunos d

e p
ós-grad

uação e d
e

iniciação científica, cuja p
ar-

ticip
ação contou com

 o ap
oio

da Fapem
ig.

O
s representantes da U

FV
apresentaram

 12 trabalhos ci-
entíficos em

 painéis, contem
-

plando várias áreas da quím
i-

ca, com
 destaque para Q

uím
i-

ca A
nalítica, Q

uím
ica A

m
bien-

tal, Q
uím

ica Inorgânica e Q
uí-

m
ica O

rgânica.
D

ois d
esses trab

alhos, d
o

D
epartam

ento de Q
uím

ica, fo-
ram

 selecionados pela com
is-

são organizad
ora p

ara serem
ap

resentad
os na form

a oral.
U

m
 deles, em

 Q
uím

ica A
nalíti-

ca, é intitulado C
a
ra

cte
riza

çã
o

p
o
te

n
cio

m
é
trica

 d
e
 e

sp
é
cie

s

a
n
iô

n
ica

s e
m

 u
m

 siste
m

a
 e

m

flu
x
o
, e

m
p
re

g
a
n
d
o
 a

n
á
lise

 d
a
s

co
m

p
o
n
e
n
te

s p
rin

cip
a
is e

 re
-

d
e
s n

e
u
ra

is a
rtificia

is. Foi de-
senvolvido no Laboratório de
Instrum

entação e Q
uim

iom
e-

tria (LIN
Q

) do D
EQ

/U
FV, com

o
parte da dissertação de m

es-

trado em
 A

groquím
ica da alu-

na N
ayara Penoni, orientad

a
pelo professor Efraim

 Lázaro
R
eis e co-orientada pelos pro-

fessores C
ésar R

eis e Benjam
in

G
onçalves M

ilagres. O
 aluno de

iniciação científica d
o C

N
P
q

H
enrique A

. J. L. M
ourão tam

-
bém

 atuou nesse trabalho. O
outro trabalho, na área de Q

uí-
m

ica Inorgânica, de autoria do
professor José R

oberto da Sil-
veira M

aia, foi desenvolvido no
Laboratório de C

om
plexos Bi-

oativos (Lacobio) do D
EQ

/U
FV.

Particip
ação d

a U
F
V
 n

o 5
7
º C

on
gre

sso B
rasile

iro d
e
 Q

u
ím

ica
É intitulado Sín

te
se

 e
 ca

ra
cte

-

r
iz

a
ç
ã

o
 

d
e

 
c
o

m
p

le
x
o

s 
d

e

e
sta

n
h
o
(IV

) d
e
riva

d
o
s d

o
 b

is-(2
-

p
irim

id
iltio

)h
e
x
a
n
o e tem

 par-
ceria do professor J. D

. A
rdis-

son, da U
FM

G
.

D
ocentes e d

iscentes d
os

D
epartam

entos de Engenharia
C

ivil, B
io

q
u
ím

ica e
 B

io
lo

gia
M

olecular, Fitotecnia, Fitopa-
tologia e de Solos tam

bém
 ti-

veram
 trabalhos apresentados

por eles próprios ou em
 par-

ceria com
 outros departam

en-
tos ou instituições.

A
 U

niversidade Federal de
V

içosa está p
articip

and
o d

as
iniciativas do M

inistério da In-
tegração N

acional (M
IN

), rea-
lizan

d
o
 o

 p
lan

e
jam

e
n
to

 e
 a

gestão de recursos hídricos da
b

a
c
ia

 h
id

ro
g
rá

fic
a

 d
o

 Sã
o

Francisco. Essas ações foram
debatidas, em

 B
rasília, no dia

25 d
e setem

b
ro, em

 reunião
técnica presidida pelo secre-
tário-geral Luiz A

ntônio Souza
de Eira.

O
 encontro foi coord

ena-
do pela assessora especial do
m

inistro G
ed

d
el V

ieira Lim
a,

K
a
rla

 A
rn

s, q
u
e
 a

p
re

se
n
to

u
aos 20 participantes as ações
do Program

a de R
evitalização

UFV participa do Program
a

de Revitalização do
Rio São Francisco

d
o R

io São Fran
cisco d

e
se

n
-

volvidas pelo M
inistério da In-

tegração N
acional.

A
 U

F
V

 fo
i re

p
re

se
n

ta
d

a
p

e
lo

 vice
-re

ito
r, p

ro
fe

sso
r

C
láudio Furtado Soares. Tam

-
bém

 participaram
 do evento o

deputado federal Paulo Piau e
re

p
re

se
n
tan

te
s d

as in
stitu

i-
çõe

s p
arce

iras d
o M

in
isté

rio
no program

a de R
evitalização,

dentre elas a Em
presa Brasilei-

ra d
e
 Pe

sq
u
isa A

grop
e
cu

ária
(Em

brapa), o M
inistério do D

e-
senvolvim

ento A
grário, o M

inis-
té

rio
 d

o
 M

e
io

 A
m

b
ie

n
te

 e
 a

C
om

panhia de D
esenvolvim

en-
to dos Vales do São Francisco
e do Parnaíba (C

odevasf).

C
om

 a aula inaugural m
inis-

trada no dia 21 de setem
bro,

no auditório II do PV
B, tiveram

início as atividades do C
urso de

Pós-G
raduação em

 Educação,
destacando-se a presença da
professora convidada M

itsi Pi-
nheiro de Lacerda, doutora em
Educação pela U

niversidade de
São Paulo (U

SP), que abordou
o tem

a “A
 pesquisa no cotidia-

no escolar”. O
 evento foi rea-

lizado pelo D
epartam

ento de
Educação (D

PE) da U
FV.

Participaram
 da cerim

ônia
d
e
 ab

e
rtu

ra o p
ró-re

itor d
e

Pesquisa e Pós-G
raduação, pro-

fessor M
aurílio A

lves M
oreira;

o diretor do C
entro de C

iên-
cias H

um
anas, Letras e A

rtes,
p

ro
fe

sso
r W

alm
e
r Faro

n
i; a

ch
e

fe
 d

o
 D

e
p

a
rta

m
e

n
to

 d
e

Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em
Educação com

eça com
 Aula Inaugural

E
d

u
ca

çã
o
; p

ro
fe

sso
ra

 Ta
n

ia
Valquíria M

enegon; a coorde-
nadora da Especialização L

a
to

Se
n
su em

 Educação, professo-
ra R

ita M
árcia Vaz de M

ello; e

C
o

n
v
id

a
d

o
s e

sp
e
c
ia

is d
u
ra

n
te

 a
 A

u
la

 In
a

u
g
u
ra

l

as professoras R
osim

ar de Fá-
tim

a O
liveira e W

ânia M
aria

G
uim

arães Lacerda, integran-
tes da C

om
issão que coorde-

na a Especialização.

de assinatura do convênio, na
R
e
itoria d

a U
FV, o re

itor d
a

U
FV, C

arlos Sigueyuki Sediya-
m

a; o diretor-geral do C
EU

LP/
U

lb
ra, M

arcos Fernand
o Z

ie-
m

er; o pró-reitor de Pesquisa
e Pós-G

raduação da U
FV, M

au-
rílio A

lves M
oreira; o coorde-

n
a
d

o
r d

o
 Pro

gra
m

a
 d

e
 P

ó
s-

G
ra

d
u

a
ç
ã

o
 e

m
 E

n
g
e

n
h

a
ria

A
grícola da U

FV, Francisco de
A

ssis de C
arvalho Pinto; o di-

retor-presidente da Fundação

relativa ao convênio. A U
lbra

p
ossui 16 cam

p
is esp

alhad
os

pelo Brasil, são 130 m
il alunos

m
atricu

lad
os n

a In
stitu

ição,
sendo 60 m

il presenciais e 70
m

il por educação a distância.
Em

 Tocantins, a U
lbra se ins-

talou em
 1992.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d
o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

R
o
d
rig

o
 R

e
se

n
d
e
 (e

sta
g
iá

rio
)

O
 re

ito
r C

a
rlo

s Se
d

iy
a
m

a
 a

ssin
a
 o

 co
n

v
ê

n
io

O
s re

p
re

se
n

ta
n

te
s d

o
 C

E
U

L
P

/U
lb

ra
 e

 d
a
 U

F
V

 d
u

ra
n

te
 o

e
n

c
o

n
tro

 n
a
 R

e
ito

ria

A
 Editora U

FV
 (ED

T
) tem

realizado, neste m
ês, ativi-

dades de incentivo à leitura.
N

o dia 16, a Escola M
unici-

pal “Padre Francisco José da
Silva”, no bairro N

ova V
iço-

sa, recebeu Em
anuele D

uar-
te

, d
e
 11 an

os, au
tora d

e
dois livros lançados pela Edi-
tora: “A

 Fada sem
 M

ágica”
e “A Revolta dos A

lim
entos”.

C
erca de 40 exem

plares da
ob

ra “A
 Fad

a sem
 M

ágica”
foram

 doados à escola, para
que os professores pudessem
trabalhá-los em

 sala de aula.
A
ssim

, m
ais de 300 crianças

d
a e

d
u
cação

 in
fan

til e
 d

o
ensino fundam

ental puderam
conhecer a história e depois
a tran

sform
aram

 e
m

 d
e
se

-

Editora UFV incentiva a leitura por m
eio do Projeto Roda Cultural

n
h
os e

 re
su

m
os q

u
e
 foram

expostos em
 m

urais. O
utros

alunos optaram
 por recontar

a h
istó

ria d
u
ran

te
 o

 b
ate

-
papo com

 a autora.
Já, n

os d
ias 18 e

 19, a
ED

T
 recebeu cerca de 60 alu-

nos do C
olégio C

arm
o, de V

i-
çosa, que conheceram

 todo
o p

rocesso d
e p

rod
ução d

e
livro, d

esd
e a revisão, d

ia-
gram

ação e arte até o par-
que gráfico.  A intenção foi
satisfazer a curiosidade dos
alunos, estim

ulando à leitu-
ra através do conhecim

ento
de todo o processo.

Essas ações fazem
 p

arte
d
o Projeto Rod

a C
ultural, d

a
ED

T, q
ue integra o P

lano N
a-

cional d
o Livro e d

a Leitura

(P
N

LL). E
sse

 trab
alh

o
 visa

criar, d
esd

e ced
o, o háb

ito
d
e ler e o interesse p

elo co-
n
h
e
cim

e
n
to

. D
e
ssa m

an
e
i-

ra, autores d
e ob

ras p
ub

li-
cad

as p
ela Ed

itora U
FV

 in-

teragem
 com

 alunos d
as es-

co
la

s d
e

 V
iço

sa
 e

 re
giã

o
,

fa
la

m
 so

b
re

 se
u

s livro
s e

suas exp
eriências, e os es-

tu
d

a
n

te
s ta

m
b

é
m

 tê
m

 a
o
p

o
rtu

n
id

ad
e
 d

e
 co

n
h
e
ce

r

A
lu

n
o
s d

o
 C

o
lé

gio
 C

a
rm

o
 v

isita
m

 a
s d

e
p

e
n

d
ê

n
cia

 o
 d

a
 E

D
T

tod
o o p

roce
sso d

e
 p

rod
u
-

ção d
e livros, com

 visitas à
Editora U

FV
 e ao parque grá-

fico
 d

a D
ivisão

 d
e
 G

ráfica
U

niversitária d
a U

niversid
a-

d
e Fed

eral d
e V

içosa.

A
 p

rofessora K
athryn K

e-
arn

s, d
a Pe

n
n
sylvan

ia Sta-
te U

niversity/O
gontz (Fila-

d
é

lfia
-E

U
A

), a
 co

n
vite

 d
a

co
o

rd
e

n
a
çã

o
 d

o
 cu

rso
 d

e
D

ança d
a U

FV, está em
 V

i-
çosa d

esd
e o m

ês p
assad

o,
m

inistrand
o a ativid

ad
e d

e
e
xte

n
são

 “A
sp

e
cto

s So
m

á-
ticos d

a D
an

ça C
on

te
m

p
o-

râ
n

e
a
”
 p

a
ra

 o
s a

lu
n

o
s d

a
áre

a. O
 tre

in
am

e
n
to

, q
u
e

com
e
çou

 n
o d

ia 26 d
e
 se

-
tem

b
ro e se estend

erá até
o d

ia 14 d
e novem

b
ro, tem

a p
revisão d

e 60 horas/aula
e ab

range os tóp
icos: C

ons-
ciê

n
cia C

orp
oral, T

é
cn

icas
p
ara a D

ança C
ontem

p
orâ-

nea e H
istória d

a D
ança.

Esta é a terceira vez q
ue

a
 

p
ro

fe
sso

ra
 

a
m

e
ric

a
n

a
ve

m
 à

 U
F
V. E

la
 já

 e
ste

ve
aq

u
i e

m
 1991 e

 1998 p
ara

realizar cursos d
e extensão

d
e C

onsciência C
orp

oral, d
e

curta d
uração, no D

ep
arta-

m
ento d

e Ed
ucação Física.

E
m

 se
u

 p
a
ís, K

a
th

ryn
 K

e
-

arn
s m

in
istra au

las d
e
 vá-

P
rofe

ssora am
e
rican

a m
in

istra
cu

rso d
e
 d

an
ça n

a U
F
V

ria
s d

iscip
lin

a
s n

a
 á

re
a
 e

atua com
o d

iretora artísti-
ca d

o N
ational H

igh School
D

a
n

c
e

 F
e

stiv
a

l (F
e

stiv
a

l
N

acional de D
ança C

olegial),
o m

aior evento d
e d

ança d
o

e
n

sin
o

 m
é

d
io

 a
m

e
rica

n
o

,
q
ue ocorre b

ianualm
ente.

Sobre o seu atual trabalho
na U

FV, a professora am
erica-

na disse que é “um
a experiên-

cia m
aravilhosa. O

s estudan-
tes são curiosos, am

áveis e
interessados. São bem

 dispos-
tos e abertos aos novos con-
teúdos e abordagens do proces-
so educativo da arte da dança.
As professoras são dedicadas,
talentosas e m

e deixaram
 à

vontade para trabalhar com
 os

alunos. Retornarei para a Fila-
délfia com

 o coração partido”.

A
 desem

bargadora fede-
ral A

ssusete M
agalhães, pre-

sidente do Tribunal Regional
Federal (T

R
F) da 1ª Região,

e o reitor d
a U

niversid
ad

e
Federal de V

içosa, professor
C

arlo
s Sigu

e
yu

ki Se
d
iyam

a
assinaram

 convênio no dia 15
deste m

ês, no Salão N
obre do

Trib
u
n
al, p

ara viab
ilizar a

U
F
V
 assin

a con
vê

n
io com

 o
Trib

u
n
al R

e
gion

al Fe
d
e
ral

instalação de posto avança-
do de atendim

ento dos Jui-
za

d
o

s 
E

sp
e

cia
is 

F
e

d
e

ra
is

(JEFs), d
a Seção Jud

iciária
de M

inas G
erais, no m

unicí-
pio de V

içosa.
Por m

eio do convênio, a
U

FV
 cederá espaço, em

 suas
dependências, além

 de m
o-

biliário e equipam
ento, para

atender, de m
aneira adequa-

d
a, os interessad

os no ser-
viço de assistência jurídica.
A
 atividade será colocada à

d
isp

o
siçã

o
 d

e
 to

d
o

s, se
m

nenhum
 ônus, e abrange ori-

entação, postulação e defe-
sa d

os in
te

re
sse

s d
aq

u
e
le

s
que podem

 ser atendidos pe-
los JEFs.

A
 p

ro
fe

sso
ra

 K
a
th

ry
n

 K
e
a
rn

s e
m

 u
m

a
 d

e
 su

a
s a

u
la

s

O
 

P
ro

je
to

 
N

a
d

a
r/

Luve, d
esenvolvid

o p
elo

D
epartam

ento de Educa-
ção Física (D

ES) da U
FV,

recentem
ente, participou

d
a 3ª Etap

a d
o C

ircuito
M

in
e
iro

 d
e
 N

a
ta

çã
o
 d

e
V

inculados, realizada na
cidade de C

arangola-M
G

,
com

 um
a equipe com

pos-
ta por 35 atletas, acom

-
panhada por seis técnicos
que trabalham

 com
 dife-

rentes categorias.
A

 co
m

p
e

tiçã
o
 a

p
re

-
sentou um

 excelente ní-
vel organizacional e téc-
nico, em

 q
ue p

articip
a-

ram
 além

 d
a eq

u
ip

e d
o

Projeto N
adar/Luve, ou-

tras e
q
u
ip

e
s d

a re
gião,

num
 total de aproxim

ada-
m

ente 350 atletas.
O

s re
su

ltad
o
s fo

ram
m

uito satisfatórios p
ara

a equipe do Projeto N
a-

dar/Luve, principalm
ente

se for considerado que a
eq

uip
e d

a U
FV

 aind
a se

encontra m
uito fragm

en-
tada e não possui grande
quantidade de nadadores
d
e
 u

m
a m

e
sm

a cate
go-

ria. Entretanto, essa si-
tuação vem

 se m
odifican-

do a cada dia, pois o Pro-
jeto tem

 recebido m
uitos

novos atletas e, com
 isso,

pretende m
udar este per-

fil. M
esm

o assim
, a equi-

pe da U
FV

 recebeu m
eda-

lhas em
 m

ais de dez pro-
vas, dem

onstrando que o

Projeto Nadar/Luve participa
da 3ª Etapa do Circuito Mineiro

de Natação de Vinculados
re

su
ltad

o alcan
çad

o foi
m

uito exp
ressivo.

N
o entanto, o m

elhor
resultado foi a evolução
que nossos atletas apre-
sentaram

 e que perm
ite

fazer um
a avaliação m

ui-
to

 p
o
sitiva d

o
 trab

alh
o

que vem
 sendo desenvol-

vido. Este trabalho, cer-
tam

ente, perm
itirá que os

responsáveis pelo Proje-
to

 alcan
ce

m
 re

su
ltad

o
s

a
in

d
a
 m

e
lh

o
re

s p
a
ra

 o
p

ró
xim

o
 a

n
o
, in

clu
sive

federando alguns atletas
cujo potencial já é dife-
renciado desde agora.

D
a
 m

e
sm

a
 fo

rm
a
, é

preciso m
encionar a equi-

p
e
 d

e
 M

áste
r, q

u
e
 ve

m
d
estacand

o-se em
 tod

os
os eventos em

 que parti-
cipa. Essa categoria, que
conta com

 alguns atletas
q

u
e

 tre
in

a
m

 n
a

 L
u

ve
,

agrega alguns nadadores
que m

erecem
 respeito e

reconhecim
ento, não só

pela dedicação ao Proje-
to, m

as, principalm
ente,

por buscarem
, na prática

da natação, os benefícios
da atividade saudável, da
socialização e do bem

-es-
tar, constituindo um

 gru-
po que m

erece ser hom
e-

nageado, principalm
ente

em
 relação ao professor

M
arcelo José V

ilela, por
sua grande dedicação ao
Projeto, com

petindo e ga-
nhando m

edalhas.
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UFV inaugura seu segundo restaurante no cam
pus universitário

M
o

d
e

rn
a
s in

sta
la

ç
õ

e
s ga

ra
n

te
m

 a
 q

u
a
lid

a
d

e
 d

a
s re

fe
iç

õ
e

s

A
 ad

m
in

istração su
p
eri-

or da U
FV

 inaugurou, no dia
8 deste m

ês, o Restaurante
d
o Esp

aço M
u
ltiu

so, an
e
xo

a
o
 C

e
n

tro
 d

e
 V

ivê
n

cia
 d

a
U

n
iv

e
rsid

a
d

e
. 

E
stiv

e
ra

m
p
resen

tes n
a cerim

ôn
ia d

e
inauguração d

iversas auto-
ridades acadêm

icas, profes-
sores, funcionários técnico-
adm

inistrativos, estudantes
e dem

ais m
em

bros da com
u-

nid
ad

e universitária.
O

 n
o
vo

 re
stau

ran
te

 fo
i

co
n
stru

íd
o
 co

m
o
 alte

rn
ati-

va
 p

a
ra

 a
 q

u
e
stã

o
 d

a
s fi-

la
s n

o
 a

n
tigo

 R
U

, q
u
e
 te

m
c
a

p
a

c
id

a
d

e
 d

e
 o

fe
re

c
e

r
a

p
e

n
a

s 2
.5

0
0

 re
fe

iç
õ

e
s

d
iá

ria
s, m

a
s q

u
e

, a
tu

a
l-

m
e
n

te
, e

stá
 se

rvin
d

o
 ce

r-
ca

 d
e
 8

.0
0
0
 re

fe
içõ

e
s p

o
r

d
ia

, p
a

ra
 o

s u
su

á
rio

s d
e

to
d

o
 o

 ca
m

p
u
s u

n
ive

rsitá
-

rio
. O

 R
e
sta

u
ra

n
te

 d
o
 E

s-
p

a
ço

 M
u

ltiu
so

 o
fe

re
ce

rá
,

in
icia

lm
e

n
te

, u
m

a
 m

é
d

ia
d

e
 1

.5
0

0
 re

fe
iç

õ
e

s p
o

r
d

ia
, p

o
r m

e
io

 d
o
 siste

m
a

se
lf se

rv
ic

e
. O

 h
o
rá

rio
 d

e
fu

n
cio

n
a
m

e
n

to
 é

 o
 m

e
sm

o
d

o
 a

n
tigo

 R
U

.
D

e
 a

co
rd

o
 co

m
 D

e
n

ise
A

n
d

ra
d

e
, d

ire
to

ra
 d

a
 e

m
-

p
re

sa
 Trigo

le
ve

, re
sp

o
n

sá
-

v
e

l p
e

la
 m

a
n

u
te

n
ç
ã

o
 d

o
re

sta
u

ra
n

te
, o

 c
a

rd
á

p
io

se
rá

 b
á
sico

 e
 co

m
p

le
to

. O
a
lm

o
ço

 se
rá

 co
m

p
o
sto

 de
d

u
a
s va

rie
d

a
d

e
s d

e
 ca

rn
e
,

trê
s d

e
 sa

la
d

a
, gu

a
rn

içã
o
,

su
co

 e
 so

b
re

m
e
sa

. N
o
 ja

n
-

tar, se
rã

o
 se

rvid
o
s so

p
a
 e

a
lgu

m
 la

n
ch

e
. O

 p
re

ço
 d

a
re

fe
içã

o
 (R

$
3
,0

0
), co

n
si-

d
e
rad

o
 razo

áve
l p

e
lo

s u
su

-
á
rio

s, se
rá

 o
 gra

n
d

e
 d

e
sa

-
fio

 q
u

e
 te

rá
 a

 d
ire

to
ra

 d
a

Trigo
le

ve
 p

a
ra

 se
rvir co

-
m

id
a d

e b
oa q

ualid
ad

e.
Em

 seu d
iscurso d

e inau-
guração, o p

ró-reitor d
e A

s-

su
n

to
s C

o
m

u
n

itá
rio

s, p
ro

-
fe

sso
r Lu

cian
o
 Este

ve
s Pe

-
lúzio, afirm

ou q
ue, além

 d
a

entrega d
o restaurante, ou-

tras m
elhorias d

e assistên-
cia e

stu
d
an

til e
stão

 se
n
d
o

realizad
as, com

o a reform
a

d
o
s alo

jam
e
n
to

s, o
 d

e
se

n
-

volvim
ento d

e 107 p
rojetos

na área d
e esp

orte e lazer,
a instalação d

a Sala d
e In-

fo
rm

á
tica

 n
o

 A
lo

ja
m

e
n

to
P

ó
s e

 a co
n
stru

ção
 d

e
 u

m
novo consultório od

ontológi-
co, em

 p
arceria com

 a Fu-
narb

e. Luciano Pelúzio sali-
e
n
to

u
, ain

d
a, q

u
e
 a ú

n
ica

am
p
liação d

o antigo R
U

 foi
fe

ita
 e

m
 1

9
6
6
, d

o
is a

n
o

s
ap

ós su
a in

au
gu

ração.
Já o pró-reitor de A

dm
i-

nistração, professor Fernan-

d
o d

a C
osta B

aê
ta, d

e
sta-

cou
 a con

stru
ção d

o Esp
a-

ço
 M

u
ltiu

so
, a

te
n

d
e

n
d

o
 a

e
n
o
rm

e
 d

e
m

an
d

a d
e
 an

fi-
te

atro
 e

 am
b

ie
n
te

 p
ara a

re
alização

 d
e
 fo

rm
atu

ras.
O

 p
ró-re

itor d
isse

 q
u
e
, d

e
s-

d
e

 o
 a

p
ro

v
e

ita
m

e
n

to
 d

o
te

rre
n
o e

sq
u
e
cid

o e
n
tre

 o
C

e
n
tro

 d
e
 V

ivê
n
cia e

 u
m

a
d
as lagoas d

a U
FV, p

ara a
con

stru
ção d

o Esp
aço M

u
l-

tiu
so, tod

o o am
b
ie

n
te

 d
o

cam
p
u
s p

assou
 a se

r re
p
e
n
-

sa
d

o
, e q

u
e
, h

o
je

, a
 U

F
V

n
ão te

m
 m

ais te
rre

n
os m

al
a
p

ro
ve

ita
d

o
s.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

R
e
n
a

ta
 L

o
u
re

s (e
sta

g
iá

ria
)

 D
e

sce
rra

m
e

n
to

 d
a
 p

la
ca

 d
e

 in
a
u

gu
ra

çã
o
 p

o
r d

irige
n

te
s d

a
 U

F
V

 O
 p

ró
-re

ito
r F

e
rn

a
n

d
o
 B

a
ê

ta
 d

iscu
rsa

 n
a
 in

a
u

gu
ra

çã
o

O
 n

o
v
o
 R

U
 te

m
 ca

p
a
cid

a
d

e
 p

a
ra

 o
fe

re
ce

r ce
rca

 d
e
 1

.5
0

0
 re

fe
içõ

e
s/d

ia

Foi realizado, no auditó-
rio do D

epartam
ento de En-

genharia Florestal, no dia 18
deste m

ês, o 3º W
orkshop de

A
nálise Ergonôm

ica do Tra-
balho, prom

ovido pelo G
ru-

po de Planejam
ento Ergonô-

m
ico do Trabalho (Ergoplan),

do D
epartam

ento de Econo-
m

ia D
o
m

é
stica (D

E
D

), e
m

parceria com
 o Laboratório

de Ergonom
ia e com

 o Labo-

W
orkshop discute Ergonom

ia, Bem
-Estar Social

e Qualidade de Vida dos trabalhadores

M
e
sa

 q
u
e
 p

re
sid

iu
 a

 c
e
rim

ô
n
ia

 d
e
 a

b
e
rtu

ra

d
o
 e

v
e
n
to

Foi realizado, no período
d
e
 11 e

 14 d
e
ste

 m
ê
s, n

o
cam

pus da U
FV

 e da U
nivi-

çosa, o 4º Sim
pósio Brasilei-

ro sob
re A

nim
ais Silvestres

e Selvagens, um
a realização

d
o
 C

e
n

tro
 d

e
 Tria

ge
m

 d
e

A
nim

ais Silvestres (C
etas),

em
 parceria com

 o D
eparta-

m
ento de Veterinária da U

FV
(D

V
T
), e do curso de Veteri-

nária da U
niviçosa.

A
 m

esa d
e ab

ertura foi
form

ada pelo professor Pau-
lo Lanes Lobato (represen-

Sim
p
ósio n

a U
F
V
 ale

rta p
ara a p

re
se

rvação
d
e
 an

im
ais silve

stre
s e

 se
lvage

n
s

tando o reitor e o diretor do
C

entro de C
iências Biológicas

e da Saúde da U
FV

), pelo ex-
aluno da U

FV
 M

iguel R
ibon,

diretor de Biodiversidade do
Instituto Estadual de Flores-
tas (IEF); pelo professor A

n-
tônio Lim

a Bandeira, diretor,
geral da U

niviçosa e ex-rei-
tor da U

FV; pela professora
A

le
ssan

d
ra Saye

gh
 A

rre
gu

y
Silva, coordenadora do cur-
so de Veterinária da U

niviço-
sa; p

ela p
rofessora A

nd
réa

Pacheco Batista Borges, che-

fe
 d

o
 D

V
T; p

e
lo

 p
ro

fe
sso

r
Tarcízio A

ntônio R
êgo de Pau-

la, coordenador do evento e
diretor do C

etas; e pelo pro-
fe

sso
r Pe

r C
h
ristian

 B
raa-

then, coordenador pedagógi-
co da U

niviçosa.
Para a p

ro
fe

sso
ra A

le
s-

sandra Sayegy, o objetivo do
evento foi conscientizar os
biólogos, zootecnistas e m

é-
dicos-veterinários da im

por-
tâ

n
cia

 d
e
 se

u
s p

a
p

é
is e

m
um

a ação social de educação
de outros profissionais e no

âm
bito em

 que eles puderem
trabalhar, com

o o Ibam
a, IEF

ou outro órgão com
petente.

Esse aspecto foi enfatizado
pelo professor Tarcízio A

ntô-
nio R

êgo de Paula, que sali-
entou que o evento visa a um
efeito m

ultiplicador de cons-
cientização sobre a conser-
va

çã
o
, p

rin
cip

a
lm

e
n
te

 n
a

nossa m
icrorregião. Por isso,

o C
etas vem

 atuando no de-
senvolvim

ento d
e p

rojetos
contra o tráfico de anim

ais
e a favor da preservação, li-
gados, sobretudo, à educa-
ção de crianças, futuros par-

ce
iro

s n
a
 co

n
se

rva
çã

o
 d

o
m

eio am
biente.

O
 evento contou com

 di-
versos m

inicursos, realizados
nas dependências da U

nivi-
ço

sa
, a

lé
m

 d
e

 p
a
le

stra
s,

m
esas-redondas e exposição

d
e trab

alhos científicos no
aud

itório d
o D

ep
artam

ento
de Engenharia Florestal e no
Esp

aço A
cad

ê
m

ico-C
u
ltu

ral
“Fernando Sabino”.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

A
gn

a
ld

o
 M

o
n
tesso

 (estagiário)

P
ú
b
lico

 q
u
e
 co

m
p

a
re

ce
u
 n

o
 E

sp
a
ço

 A
ca

d
ê
m

ico
-C

u
ltu

ra
l “

F
e
rn

a
n
d
o
 Sa

b
in

o
”

ratório de Tecnologia da M
a-

d
e
ira d

o D
e
p
artam

e
n
to d

e
Engenharia Florestal da U

FV.
Segundo a professora Si-

m
one C

aldas Tavares M
afra,

coordenadora do evento, as
d

iscu
ssõ

e
s e

n
fa

tiza
ra

m
 a

im
p
le

m
e
n
tação d

a e
rgon

o-
m

ia para o bem
-estar social

e d
a q

ualid
ad

e d
e vid

a no
cotidiano do trabalho, com

o
a re

d
u
ção

 d
o
s q

u
ad

ro
s d

e

absenteísm
o e doenças ocu-

p
a
cio

n
a
is, visa

n
d

o
 a

o
 a

u
-

m
e
n
to

 d
a p

ro
d

u
tivid

ad
e
 e

garantindo eficiência.
D

iversos assuntos foram
an

alisad
os p

or p
esq

u
isad

o-
re

s d
e

 re
n

o
m

e
 n

a
cio

n
a

l,
com

o o “Ergodesign de A
u-

tom
óveis”, p

ela p
rofessora

M
a
n

u
e

la
 Q

u
a
re

sm
a
 (P

U
C

/

R
io), o

 “Ergodesign na V
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